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Ementa 
Representação da informação. Sistemas de recuperação da informação. Avaliação 
dos sistemas de recuperação da Informação. Aspectos cognitivos na recuperação da 
informação. Interfaces em sistemas de recuperação da informação e bibliotecas 
digitais. Sistemas de recuperação da informação na Web. Recuperação da 
informação em coleções especiais. Web semântica e Ontologias na recuperação de 
informações. 
 
Objetivos 
A disciplina possibilitará aos alunos: 

 Compreender o funcionamento dos tipos, funções e componentes dos sistemas 
de recuperação de informações. 

 Entender os princípios de estruturação e organização de SRIs e seus efeitos na 
recuperação da informação. 

 Conhecer as principais linguagens documentárias, métodos para representação 
de documentos e seu papel na recuperação da informação. 

 Descrever os principais modelos de recuperação da informação. 

 Entender o processo, estratégias e recursos de busca em sistemas de 
recuperação da informação. 

 Avaliar criticamente os resultados de uma busca. 
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 Conhecer os critérios para avaliação de SRIs e de fontes de informação na Web. 

 Apresentar um sistema de recuperação de informação para um grupo de 
usuários. 

 
Conteúdo programático 

1. Introdução a Recuperação de Informações 

– Recuperação da Informação e o contexto atual 
– Conceituação: dados, informação e conhecimento 

2. Sistemas de Recuperação de Informações  

– Sistemas de Recuperação de Informações 
• Conceito de Sistema 
• Conceito e funções de um SRI 
• Componentes de um SRI 
• Recuperação de Informações e Recuperação de Dados 
• Tipos de SRIs 
• Interfaces de SRIs 
 

3. Modelos de Sistemas de Recuperação de Informações Automatizados 

– Índices invertidos 
– Modelos booleano e vetorial 
– Outros modelos para RI 

 
4. Avaliação da Recuperação da Informação  

– O paradigma Cranfield 
– Coleções de Referência 
– Avaliação de Sistemas de Recuperação da Informação 
– Métricas de Recuperação 

• Precisão e Revocação 
 

5. Representação da Informação 

– Conceituação de Representação da Informação 
– Linguagens de Representação da Informação  
– Linguagem natural e vocabulário controlado 

 
6. Consultas 

– Consultas por palavras-chave 
– Consultas textuais 
– Consultas booleanas 
 

7. Sistemas de Recuperação na Web 

– A Web: características e estrutura 
– Ranqueamento em máquinas de busca: Page Rank 

 
 



 
Métodos Didáticos 
Aulas expositivas e dialogadas; 
Debates e discussão de textos; 
Pesquisas orientadas; 
Práticas investigativas em Sistemas de Recuperação da Informação. 
  
 Formas de avaliação 
Avaliações Escritas : 40 pontos (20 pontos cada avaliação) 
Exercícios em sala: 30 pontos 
Seminário - Apresentação do SRI: 30 pontos 
 
Para que o aluno seja aprovado, ele deverá obter, no mínimo, 60 pontos nas 
atividades acima previstas e estar presente em, pelo menos, 75% da carga horária 
total da disciplina. 
 
Se o aluno, ao final do semestre letivo, obter entre 40 e 59 pontos e estiver presente 
em pelo menos 75% da carga horária total, ele se submeterá a exame especial, no 
valor de 100 pontos. A nota final, para este caso, será a média aritmética simples da 
somatória das atividades acadêmicas do semestre e do exame especial. 
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8. Novos caminhos para a Recuperação da Informação 
 

– Processamento de Linguagem Natural 
• Sintagmas Nominais 
• Redes Terminológicas 

– Análise de co-links  
– Redes de assunto 
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Cronograma – TA1 
 
Aula Data Tema 

1-2 
3-4 06/08 

Apresentação geral do programa da disciplina. 

Discussões preliminares sobre a Recuperação da Informação e o contexto 

atual. 

Conceituação: dados, informação e conhecimento. 

5-6 
7-8 13/08 

Sistemas de Recuperação de Informações: Conceito de Sistema. 

Conceito de um SRI. Componentes de um SRI. Recuperação de 

Informações e Recuperação de Dados. 

9-10 
11-12 20/08 

Sistemas de Recuperação de Informações: Funções de um SRI. Tipos 

de SRIs. Interfaces de SRIs. 

13-14 
15-16 27/08 

Modelos de Sistemas de Recuperação de Informações 

Automatizados: Índices Invertidos. Modelo booleano. 

17-18 
19-20 03/09 

Modelos de Sistemas de Recuperação de Informações 

Automatizados: Modelo Vetorial. Outros modelos para RI. 

Apresentação do roteiro do Trabalho Final.  

21-22 
23-24 10/09 

Avaliação da Recuperação da Informação: O paradigma Cranfield. 

Coleções de Referência. Avaliação de Sistemas de Recuperação da 

Informação.  

 

25-26 
27-28 17/09 

Avaliação da Recuperação da Informação: Métricas de Recuperação. 

Precisão e Revocação.  

29-30 
31-32 24/09 1ª Avaliação de conteúdo. 

33-34 
35-36 01/10 

Correção da Avaliação. 

 

Representação da Informação: Conceituação de Representação da 

Informação. Linguagens de Representação da Informação. Linguagem 

natural e vocabulário controlado 

37-38 
39-40 08/10 

Consultas: Consultas por palavras-chave. Consultas textuais. Consultas 

booleanas. 

41-42 
43-44 15/10 

Aula livre para elaboração do trabalho final. 

Estudo orientado. 

45-46 
47-48 22/10 

Sistemas de Recuperação na Web: A Web: características e estrutura. 

Ranqueamento em máquinas de busca: Page Rank 



49-50 
51-52 29/10 

Novos caminhos para a Recuperação da Informação:  Processamento 
de Linguagem Natural: Sintagmas Nominais e Redes Terminológicas.  

53-54 
55-56 05/11 

Novos caminhos para a Recuperação da Informação:  Análise de co-

links. Redes de assunto. 

Aula prática: Elaboração do trabalho final. 

57-58 
59-60 12/11 Apresentação do trabalho final. 

61-62 
63-64 19/11 Avaliação final. 

 
 



Cronograma – TB1 
 
Aula Data Tema 

1-2 
3-4 09/08 

Apresentação geral do programa da disciplina. 

Discussões preliminares sobre a Recuperação da Informação e o contexto 

atual. 

Conceituação: dados, informação e conhecimento. 

5-6 
7-8 16/08 

I Colóquio Informação e Imaginário – Inter-relações com o contexto atual 

dos SRIs. 

9-10 
11-12 23/08 

Sistemas de Recuperação de Informações: Conceito de Sistema. 

Conceito de um SRI. Componentes de um SRI. Recuperação de 

Informações e Recuperação de Dados. 

13-14 
15-16 30/08 

Sistemas de Recuperação de Informações: Funções de um SRI. Tipos 

de SRIs. Interfaces de SRIs. 

17-18 
19-20 06/09 

Modelos de Sistemas de Recuperação de Informações 

Automatizados: Índices Invertidos. Modelo booleano. 

21-22 
23-24 13/09 

Modelos de Sistemas de Recuperação de Informações 

Automatizados: Modelo Vetorial. Outros modelos para RI. 

Apresentação do roteiro do Trabalho Final.  

25-26 
27-28 20/09 

Avaliação da Recuperação da Informação: O paradigma Cranfield. 

Coleções de Referência. Avaliação de Sistemas de Recuperação da 

Informação.  

 

29-30 
31-32 27/09 

Avaliação da Recuperação da Informação: Métricas de Recuperação. 

Precisão e Revocação.  

33-34 
35-36 04/10 1ª Avaliação de conteúdo. 

37-38 
39-40 11/10 

Aula livre para elaboração do trabalho final. 

Estudo orientado. 

41-42 
43-44 18/10 

Correção da Avaliação. 

 

Representação da Informação: Conceituação de Representação da 

Informação. Linguagens de Representação da Informação. Linguagem 

natural e vocabulário controlado 

45-46 
47-48 25/10 

Consultas: Consultas por palavras-chave. Consultas textuais. Consultas 

booleanas. 

49-50 
51-52 01/11 

Sistemas de Recuperação na Web: A Web: características e estrutura. 

Ranqueamento em máquinas de busca: Page Rank 



53-54 
55-56 08/11 

Novos caminhos para a Recuperação da Informação:  Processamento 

de Linguagem Natural: Sintagmas Nominais e Redes Terminológicas. 

Análise de co-links. Redes de assunto. 

Aula prática: Elaboração do trabalho final. 
57-58 
59-60 22/11 Apresentação do trabalho final. 

61-62 
63-64 29/11 Avaliação final. 

 
 

 

 

 

 


